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A ASPACO – Associação 
Paulista de Criadores de Ovi-
nos é uma entidade promo-
cional fundada na década 
de 1960, com atuação volta-
da ao fortalecimento da ovi-
nocultura no Estado de São 
Paulo. Desde sua reativação, 
em 1984, está sediada no 

É com satisfação que damos continuidade ao O Ovelheiro, um canal cria-
do para aproximar a ASPACO dos criadores, técnicos e de todos que acredi-
tam no fortalecimento da ovinocultura paulista.

Vivemos um momento de evolução do setor, com avanços na genética, 
na nutrição, na sanidade e na profi ssionalização das propriedades. A ASPA-
CO segue atuando para apoiar esse desenvolvimento por meio de cursos, 
exposições, ações técnicas e iniciativas voltadas à capacitação dos produ-
tores.

Nesta edição, reunimos informações relevantes para o dia a dia no cam-
po, conteúdos técnicos e destaques da agenda de eventos que movimen-
tam a ovinocultura em nosso estado.

Também acompanhamos importantes avanços relacionados à forma-
lização da produção, tema fundamental para ampliar oportunidades de 
mercado e agregar valor aos produtos ovinos.

Agradeço aos associados, parceiros e apoiadores que contri-
buem diariamente para o crescimento da atividade. Seguimos tra-
balhando para fortalecer a representação dos criadores e pro-
mover o desenvolvimento sustentável da ovinocultura paulista.

Boa leitura a todos.
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município de São Manuel.
De forma geral, a ASPA-

CO atua com o objetivo de 
promover e fomentar a ovi-
nocultura paulista, apoian-
do criadores, técnicos e de-
mais profi ssionais do setor 
por meio de ações técnicas, 
institucionais e de mercado.

Entre suas principais ativi-
dades estão:

•Orientação técnica na 

criação de ovinos e na co-
mercialização de animais e 
produtos

•Prestação de serviços li-
gados ao registro genealógico

•Promoção de cursos, 
palestras e dias de campo

•Promoção e apoio a fei-
ras, exposições e eventos do 
setor

•Apoio e execução de 
programas e planos de inte-

resse dos ovinocultores
•Realização e apoio a lei-

lões e a outros meios de co-
mercialização de ovinos e 
seus produtos

Com mais de seis décadas 
de história, a ASPACO man-
tém seu compromisso com 
o desenvolvimento da ativi-
dade, a difusão de conheci-
mento e a valorização da ovi-
nocultura paulista.

Quem somos

Sim. A avaliação da 
dentição é uma das for-
mas mais práticas e utili-
zadas para estimar a ida-
de dos ovinos. Durante o 
crescimento, os dentes de 
leite são substituídos gra-
dativamente pelos dentes 
permanentes, permitindo 

identifi car a faixa etária do 
animal com boa precisão. 
De maneira geral, uma 
ovelha com 2 dentes per-
manentes tem entre 1 e 1,5 
ano; com 4 dentes, cerca 
de 2 anos; com 6 dentes, 
aproximadamente 3 anos; 
e com boca cheia, ou seja, 

os 8 dentes permanentes 
já formados, normalmen-
te possui mais de 4 anos 
de idade. Além de auxiliar 
na estimativa da idade, a 
dentição também forne-
ce informações importan-
tes sobre a condição do 
animal. Dentes muito des-
gastados podem compro-
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meter a alimentação, a 
manutenção do peso e a 
produtividade, ajudando 
o produtor a tomar deci-
sões mais assertivas sobre 
manejo e permanência no 
rebanho. Por isso, a obser-
vação periódica da boca 
deve fazer parte da rotina 
de avaliação dos animais.

Dá para saber a idade da ovelha olhando os dentes?
José Carlos - Porangaba



A pneumonia em ovinos 
é uma doença respiratória 
de importância signifi ca-
tiva na produção animal, 
causando perdas econô-
micas substanciais devido 
à mortalidade, redução do 
crescimento e custos de 
tratamento (ACHA-ORBEA 
& MARTÍN-VALLS, 2019). 
Sua prevenção é baseada 
em estratégias de manejo 
sanitário, vacinação e con-
trole de fatores predispo-
nentes (PAPANIKOLAOU 
& GELASAKIS, 2020)

Algumas medidas de 
manejo, como redução 
do estresse, garantia de 
ventilação adequada nas 
instalações e minimiza-
ção da superlotação, são 
essenciais para prevenir a 
disseminação de agentes 
infecciosos. Além disso, a 
vacinação contra agentes 
bacterianos e virais, quan-
do disponível, pode for-
necer proteção adicional 
aos rebanhos (NICHOLAS, 
2012). O controle de para-
sitas pulmonares também 
desempenha um papel im-
portante na prevenção da 
pneumonia parasitária em 
ovinos (TAYLOR & WALL, 
2016).

O diagnóstico preciso 
da pneumonia em ovinos 
é fundamental para a im-
plementação de medidas 
terapêuticas efi cazes. No 
entanto, devido à sobre-
posição dos sintomas en-
tre os diferentes tipos de 
pneumonia e outras condi-
ções respiratórias, o diag-
nóstico diferencial pode 
ser desafi ador. Exames 
clínicos, como ausculta-
ção pulmonar e avaliação 
dos sinais clínicos, são fre-
quentemente utilizados 
como ferramentas iniciais 
de triagem. Além disso, 
exames complementares, 
como radiografi a toráci-
ca, análises laboratoriais 
de amostras respiratórias 
e técnicas de diagnóstico 
molecular, podem ser ne-
cessários para identifi car 
o agente etiológico espe-
cífi co (CONSTABLE, 2014; 
SMITH, 2015).

Pneumonia Bacteriana:
A pneumonia bacteria-

na é uma das formas mais 

comuns de pneumonia 
em ovinos e pode ser cau-
sada por uma variedade 
de agentes patogênicos, 
incluindo Mannheimia 
haemolytica, Pasteurella 
multocida, Bordetella 
parapertussis, e outros 
agentes bacterianos. Nos 
achados de necropsia po-
de-se encontrar presença 
de exsudato purulento 
ou fi brinoso nos alvéolos 
e bronquíolos (Figura 1), 
consolidação focal ou di-
fusa dos lobos pulmona-
res afetados, com áreas 
de hepatização vermelha 
ou branca entre outros, 
dependendo do agente 

patológico (RADOSTITS 
et al., 2012).

Um estudo clínico re-
alizado por Santos et al. 
(2018) relatou um surto 
de pneumonia bacteriana 
em cordeiros causada por 
Mannheimia haemolytica. 
Os animais apresentaram 
sinais clínicos graves, in-
cluindo dispneia e letar-
gia, com confi rmação do 
diagnóstico por meio de 
análises microbiológicas 
das secreções respirató-
rias. Outro surto descrito 
por Smith et al. (2018) ob-
servou febre, tosse e disp-
neia em um rebanho de 
ovinos jovens acometidos.

Pneumonia Viral:
Os vírus respiratórios, 

como o vírus da parain-
fl uenza ovina (OPI3), o ví-
rus da rinotraqueíte ovina 
(OVHV-2) e o vírus da sín-
drome da respiração e da 
artrite dos ovinos (ORSV), 
também podem causar 
pneumonia em ovinos. 

Um surto pode ocorrer 
quando os ovinos são sub-
metidos especialmente a 
condições de aglomera-
ção e estresse. Dentre os 
achados macroscópicos 
podemos incluir possíveis 
lesões necróticas ou úl-
ceras na mucosa respira-
tória, edema e hiperemia 
da mucosa nasal, traqueal 
e brônquica (GOURLAY, 
2014; OLIVEIRA et al., 
2020).

Um estudo de caso con-
duzido por Johnson et al. 

(2020) descreveu um 
surto de pneumonia viral 
em um rebanho de ovinos 
adultos, caracterizado por 

sinais clínicos de secreção 
nasal, tosse e letargia. Oli-
veira et al. (2020) relatou 
surto atribuído pelo OVHV-
2, em que os animais tam-
bém apresentaram secre-
ção nasal, tosse e febre. O 
diagnóstico foi realizado 
por meio de PCR.

Pneumonia Parasitária:
Parasitas pulmonares, 

como Dictyocaulus fi laria 

Pneumonia em ovinos
Carla Bompiani D’ancora Dias
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Diretora Técnica ASPACO, Zootecnista e Médica Veterinária

Pulmão de cordeiro lesionado por pneumonia associada 
a Mannheimia haemolytica. Adaptado: Ferrer et al., 2007

e Muellerius capillaris, po-
dem causar pneumonia pa-
rasitária em ovinos, havendo 
uma preocupação signifi ca-
tiva nos rebanhos do Brasil, 
devia a alta umidade e con-
dições favoráveis ao desen-
volvimento das larvas nos 
pastos (GEORGI, 2000).

Durante a necrópsia po-
dem ser encontrados os 
parasitas nos bronquíolos 
e alvéolos, na forma de ovo 
larva ou o verme adulto, que 
causam lesões infl amatórias 
e hemorrágicas nos locais de 
migração (Figura 2) e infesta-
ção (MEDEIROS et al., 2013).

Em um relato de caso de Oli-
veira et al. (2019), o diagnós-
tico de pneumonia parasitá-
ria em ovinos foi confi rmado 
por meio de exames de ima-
gem e análises laboratoriais, 
com manifestações clínicas 
de dispneia e perda de peso. 
Como no caso reportado por 
Silva et al. (2019) em que os 
animais apresentavam tosse 
e dispneia, sendo diagnosti-
cado por meio das secreções 
nasais pneumonia parasitá-
ria por Dictyocaulus fi laria.

Pneumonia Fúngica:
Embora menos comum, 

a pneumonia fúngica tam-
bém pode ocorrer em ovi-
nos, principalmente devido à 
inalação de esporos de fun-
gos como Aspergillus spp. 
e Pneumocystis spp. As le-
sões macroscópicas podem 
variar muito, apresentando 
áreas de coloração anormal 
(esbranquiçadas, amarela-
das ou esverdeadas) (Figura 
3), áreas de consolidação de 
diversas extensões, pode ter 
presença de necrose tecidu-
al, exsudato infl amatório, 

Pulmão apresentando trajeto de algum parasita. Adapta-
do: Ferrer et al., 2007.
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fi brose, e pode ocorrer 
hemorragia no tecido 
pulmonar decorrente a 
resposta infl amatória e a 

destruição causada, en-
tre outros achados (SMI-
TH et al., 2018; REIS et al., 
2019).

Um estudo retrospecti-
vo realizado por Silva et 
al. (2017) identifi cou ca-
sos de pneumonia fúngi-
ca em ovinos, destacando 
a importância do diagnós-
tico diferencial em casos 
de pneumonia refratária 
ao tratamento antibiótico 
convencional.

Apesar dos avanços no 
diagnóstico e tratamento 
da pneumonia em ovinos, 
alguns desafi os permane-
cem, incluindo a emergên-
cia de cepas bacterianas 
resistentes a antibióticos, 
a falta de vacinas efi cazes 
contra certos agentes in-
fecciosos e a necessidade 
de estratégias de controle 
integrado. 
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Ranking 

Pulmão apresentando trajeto de algum parasita. Adapta-
do: Ferrer et al., 2007.

Parcial Ranking Cabanha do Ano Aspaco 2026
Raça Dorper
Melhor Expositor
1 . Marcio Afonso Cordeiro – 
Total De Pontos: 4609
2 . Marli De Nigris – Total De 
Pontos: 3650
3 . Cordeiro Medalha – Total 
De Pontos: 2788

Melhor Criador
1 . Marcio Afonso Cordeiro – 
Total De Pontos: 4693
2 . Marli De Nigris – Total De 
Pontos: 3692
3 . Cordeiro Medalha – Total 
De Pontos: 3259

Raça White Dorper
Melhor Expositor
1 . Dorper Lisboa – Pontos 

Totais: 2946
2 . Valdei Ferreira De Souza – 
Pontos Totais: 2796
3 . Jamer E Jaqueline Marques 
– Pontos Totais: 2115

Melhor Criador
1 . Dorper Lisboa – Pontos 
Totais: 4065
2 . Jamer E Jaqueline Marques 
– Pontos Totais: 2115
3 . Valdei Ferreira De Souza – 
Pontos Totais: 1992

Raça Suff olk
Melhor Expositor
1 . Ana Laura Zilio Zambom – 
Pontos Totais: 1615
2 . Gustavo Martins Ferreira – 
Pontos Totais: 1169

Melhor Criador
1 . Ana Laura Zilio Zambom – 
Pontos Totais: 1615
2 . Gustavo Martins Ferreira – 
Pontos Totais: 1169

Raça Ile De France
Melhor Expositor
1 . Francisco Manoel Nogueira 
Fernandes – Pontos Totais: 831
2 . Danilo Otavio Laurenti Fer-
reira – Pontos Totais: 312

Melhor Criador
1 . Cesar Henrique Peschel – 
Pontos Totais:1054
2 . Francisco Manoel Nogueira 
Fernandes – Pontos Totais: 831
3 . Guilherme Herminio A. 
Gamba – Pontos Totais: 222
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São Paulo avança na formalização da produção
Durante a Agrishow 2026, 

a ASPACO esteve presente 
acompanhando importantes 
avanços para a cadeia produ-
tiva da carne ovina e caprina 
no Estado de São Paulo. Re-
presentada pelo presiden-
te Rafael Rodrigues Jorge 
e membros da diretoria, a 
entidade participou do lan-
çamento de novas medidas 
conduzidas pela Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Pau-
lo (SAA) e pela Defesa Agro-
pecuária Paulista, voltadas à 
modernização do sistema de 
inspeção sanitária e à forma-
lização da produção.

As novas diretrizes foram 
anunciadas no dia 29 de abril, 
durante a feira, com a assina-
tura de resoluções que sim-
plifi cam as regras para abate-
douros e atualizam o Serviço 
de Inspeção de São Paulo 
(SISP), alinhando a atuação 
do Estado às demandas atu-
ais do setor produtivo.

Uma das principais mudan-
ças estabelece parâmetros 
específi cos para o funciona-

mento de abatedouros de 
pequena escala, permitin-
do estruturas simplifi cadas 
e capacidade diária reduzi-
da. Pela nova regulamen-
t a ç ã o , 
s e r á 
p e r m i -
tido o 
a b a t e 
de até 
três bo-
v i n o s , 
10 suí-
nos, 15 
o v i n o s 
ou ca-
prinos e 
100 aves 
por dia, 
além de outras espécies 
previstas na norma.

A medida representa 
um passo importante para 
a organização da cadeia 
produtiva dos pequenos 
produtores, fortalecendo 
a rastreabilidade, o contro-
le sanitário e o bem-estar 
animal — fatores essen-
ciais para ampliar o acesso 
a mercados e incentivar a 

Receita

Classifi cação: Trivial I Tempo de preparo: 2h30 horas I 
Rendimento: 8 porções

Ingredientes:
- 2kg de cordeiro (carré, pernil ou paleta);
-- 1,5kg de pernil de cordeiro;
- 6 dentes de alhos amassados em pilão;
- sal e pimenta a gosto;
- 1 xíc. de chá de água;
- 2 col. de sopa de farinha de trigo;

Modo de preparo :

Passa um pano úmido e pese a carne. Tem-
pere com sal e pimenta e coloque a numa assa-
deira.

Doure no forno pré aquecido a 180ºC e co-
zinhe por 25 minutos para cada 500g de peso 
do pernil, mais 25 minutos adicionais. Besunte 
com o alho amassado. Se a carne não for muito 
gorda, junte gordura na assadeira e regue-a du-
rante seu cozimento. Não há necessidade disto 
se for gorda.

Quando o cozimento estiver no ponto dese-
jado retire o pernil para uma travessa e deixe 
repousar por 10 a 20 minutos antes de trinchá-
-lo. Retire a gordura da assadeira e nesta, junte 
1 xícara de água quente para dissolver o molho 
restante.

Dissolva 2 colheres de sopa da gordura em uma frigi-
deira, juntando 2 colheres de sopa rasas de farinha e dei-
xe cozinhar até que a farinha mude de cor. Junte o molho 
quente mexendo constantemente, deixando ferver por 
alguns minutos, até engrossar levemente, prove e sirva 
numa molheira.

Esta receita está no Livro As Melhores Receitas de 
Cordeiro Publicadas no O Ovelheiro, Coletânea ASPACO.

formalização da pro-
dução.

“O que estamos   estabele-
cendo é uma regra que permite 
o abate com padrão sanitário 

a d e q u a -
do, ga-
rantindo 
rigor am-
biental e 
seguran-
ça dos ali-
m e n t o s . 
É uma 
forma de 
s i m p l i f i -
car a vida 
do pro-
dutor e 

permitir que ele agregue valor 
diretamente ao seu produto”, 
afi rmou o secretário de Agri-
cultura e Abastecimento de 
São Paulo, Geraldo Melo Filho.

As iniciativas também bus-
cam ampliar a segurança dos 
alimentos, aumentar a efi ciên-
cia dos processos e fortalecer 
a transparência e a confi abili-
dade do setor perante consu-
midores e mercado.

“A formalização abre por-

tas para o mercado e gera 
renda. É o início de um 
novo ciclo, em que o pro-
dutor ganha condições de 
expandir sua atividade e in-
vestir na própria proprieda-
de”, destacou o diretor da 
Defesa Agropecuária, Luiz 
Henrique Barrochelo.

Outro destaque foi a 
ampliação dos incentivos 
fi nanceiros por meio do 
programa FEAP SP Arte-
sanal + Legal, que apoiará 
produtores e pequenas 
agroindústrias no processo 
de adequação sanitária.

A ASPACO acompa-
nha de forma ativa esse 
processo, reforçando seu 
compromisso com o desen-
volvimento técnico, insti-
tucional e sustentável da 
ovinocultura paulista. Os 
produtores interessados 
já podem iniciar os proce-
dimentos de regularização 
por meio do sistema GEDA-
VE, ampliando oportunida-
des de comercialização e 
agregação de valor à pro-
dução.

Pernil de Cordeiro


